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RESUMO O PET Educação Popular “Criando e Recriando a Realidade Social” busca realizar 

suas ações com o objetivo de fortalecer o vínculo entre Universidade e territórios. Isso 

acontece por meio do estímulo dos petianos, no que se refere à compreensão da realidade e,  

consequentemente, da percepção dos educandos como sujeitos ativos na transformação. 

Sendo assim,  a atuação do grupo tem se envolvido recentemente numa parceria com a 

Licenciatura Intercultural Indígena (LINDI) da UNIFESP, em que os graduandos são 

professores indígenas aldeados em busca de uma formação acadêmica. A parceria consta num 

apoio para promover a autonomia dos estudantes indígenas com dificuldades e dúvidas no uso 

das tecnologias virtuais, considerando nesse processo técnicas que dialogam com as diferentes 

culturas entre os diferentes povos envolvidos.  
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ABSTRACT: PET Popular Education “Creating and Recreating Social Reality” pursues its 

actions with the aim of strengthening the link between the University and territories. This 

happens through the encouragement of Petians, in terms of understanding reality and, 

consequently, the perception of students as active subjects in transformation. Therefore, the 

group's work has recently been involved in a partnership with the Indigenous Intercultural 

Degree (LINDI) at UNIFESP, in which the graduates are indigenous village teachers looking 

for academic training. The partnership consists of support to promote the autonomy of 

indigenous students with difficulties and doubts in the use of virtual technologies, considering 

in this process techniques that dialogue with the different cultures among the different peoples 

involved. 
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1. INTRODUÇÃO 

O PET Educação Popular “Criando e Recriando a Realidade Social”, existe desde 

2010, com o objetivo colaborar com a autonomia de processos educativos e assim aprofundar 

o papel social da Universidade Pública na produção de um conhecimento comprometido com 

a construção de uma sociedade mais próxima de uma soberania educacional em escala 

territorial. Desenvolve uma vivência a partir do referencial teórico-metodológico da Educação 

Popular que possibilita a relação horizontal entre saberes. A intencionalidade e a agenda de 

ações do PET buscam problematizar o processo e o modelo hegemônico de produção de 
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conhecimento acadêmico, inserindo na pauta acadêmica a necessidade da inserção de outras 

epistemologias, para a produção e reconhecimento de saberes referenciados em diferentes 

cosmovisões. 

Sua atuação ocorre no território da Baixada Santista, na Universidade Federal de São 

Paulo, e suas ações se dão por meio de três Frentes simultaneamente: Cultura e Resistência 

Indígena, atuando nos territórios indígenas da Baixada Santista; Saúde Mental, atuando nos 

CAPS de Santos e Culturas e Educação em Direitos Humanos, que atua na Tia Egle situada 

num território periférico da zona noroeste de Santos com crianças da região. 

No âmbito do apoio ao acesso e permanência na educação formal, recentemente na 

UNIFESP teve início a Licenciatura Intercultural Indígena (LINDI), em que os graduandos já 

são professores indígenas (sem formação) que tem o intuito de obter uma formação acadêmica 

e poderem dar continuidade pedagógica dentro dos territórios das tekoa kuery (aldeias), uma 

educação indigena diferenciada. Foi através dessa licenciatura que o PET se comprometeu 

com uma parceria para que os e as estudantes indígenas com dificuldades e dúvidas no uso 

das ferramentas virtuais pudessem ter um plantão de estudos com os petianos, a fim de terem 

uma graduação mais acolhedora e aprofundar o conhecimento nas tecnologias  virtuais. 

Apesar de cada Frente atuar em um território diferente, esta colaboração é uma ação 

conjunta das três frentes que somam esforços contribuir com uma nova forma de se fazer 

educação dentro da Universidade. Neste estudo temos o objetivo de apresentar os movimentos 

que se dão durante essa parceria. 

 

2. METODOLOGIA 

Fundamentada através de estudos de formação nos referenciais teóricos-metodológicos 

de Paulo Freire, Bell Books, Mestre Nego Bispo, Ailton Krenak,  autores e autora, que 

apresentam uma perspectiva de formação e pesquisa, por meio da práxis, da interculturalidade 

e da contra-colonialidade comprometida com a leitura de mundo dos sujeitos e suas 

realidades. Busca-se valorizar e reconhecer diferentes saberes através de um processo 

dialógico e assim realizar uma extensão e a construção de atividades em conjunto com  os 

estudantes da LINDI. 

O vínculo é fundamental para todo o processo de construção coletiva na perspectiva da 

educação popular e dignidade humana; e o que torna isso possível são as vivências 

consolidadas nos territórios que ocorrem através da Frente de Cultura e Resistência Indigena: 

são as experiências intensamente vividas dentro da cosmovisão Guarani, como por exemplo 

participar de cerimônias Nhemongarai, seja ele sobre o mel, sobre a água, sobre o Ara ymã 

(tempo velho), ou Ara Pyau (tempo novo); participar de mutirões que as lideranças organizam 

para a construção de hortas e cozinhas comunitárias; estar presente e convidado para estar na 

Opy (casa de reza), junto aos mais velhos e anciãos da aldeia. São nesses encontros, sentados 

em rodas nos círculos de cultura, ou participando do dia-a-dia das pessoas que vivem na 

comunidade, que os saberes tradicionais Guarani e os saberes acadêmicos de cada petiana são 

compartilhados, o que contribui e pode ser levado de experiência para as interações com os 

estudantes indígenas da LINDI.  

A parceria ocorre quando os estudantes indígenas estão estudando presencialmente 

durante o tempo-universidade, que ocorre durante uma semana por mês. Nesta semana, eles 



 

 

passam o dia em seus estudos e quando retornam para o alojamento, nos encontramos em seu 

local de hospedagem para realizar os plantões. Cada estudante leva seu notebook e os 

coordenadores da LINDI fornecem um roteiro de atividades que devem ocorrer naquele 

encontro, neste roteiro possui técnicas que envolvem o uso de acesso a email, construção de 

documentos online, montagem de apresentações de trabalho em power point, habilidades de 

comandos de teclado e etc. Além do grupo PET, outros grupos de extensão também se 

comprometeram em apoiar nesse plantão, nos distribuímos em um rodízio e a cada dia da 

semana um grupo de plantonistas se compromete a estar durante 2 horas no encontro. É 

combinado que cada plantonista esteja sempre com o mesmo estudante durante os encontros a 

cada mês, a fim de estimular e fortalecer o vínculo formado e dar continuidade ao estudo. Ao 

final dos encontros é questionado aos estudantes indígenas como sentiu o aproveitamento do 

estudo, e se possuem sugestões. 

Depois dos encontros organizamos um formulário para que os petianos e demais 

plantonistas possam dar seu parecer sobre o desenvolvimento das tutorias, sugestões de 

melhorias e por fim juntamos com as sugestões dos estudantes indígenas para chegarmos em 

encaminhamentos e novas estratégias para os próximos encontros.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O primeiro encontro de estudos ocorreu na semana do dia 10 de junho de 2024, 

iniciando numa segunda-feira e demos continuidade até quinta-feira. A primeira turma de 

plantonista nos encontros desenvolveu um primeiro vínculo de apresentação e juntos fizeram 

a  resolução de um questionário que avaliava o nível de conhecimento das técnicas virtuais de 

cada estudante de forma individual.  

Imagem 1 – Monitoria dos estudantes 11.06.24        Imagem 2 – Monitoria dos estudantes 12.06.24 

  
Imagem 1: Acervo do PET Popular- Encontro da primeira semana de aproximação no 11.06.24 .  

Imagem 2: Acervo do PET Popular- Encontro da primeira semana de aproximação no 11.06.24   

Antes do segundo encontro realizamos uma reunião de alinhamento e conversa para 

ajustar os encaminhamentos para os próximos encontros, e um momento de formação dos 

plantonistas no laboratório de informática. O segundo encontro contou com uma melhoria no 

preparo das atividades, depois dos resultados do formulário de consulta foi elaborado um 

roteiro onde os plantonistas previamente estudaram sobre as atividades e foram para o 

encontro mais alinhados. Dessa vez os plantonistas se mantiveram com os mesmos estudantes 

para dar continuidade no processo anterior. Foi observado que os estudantes possuem níveis 

de conhecimento tecnológico diferentes entre si, alguns por possuírem maior aproximação 



 

 

com os aparelhos já manejava muito mais facilmente do que outros que não tiveram contato 

anterior com os aparelhos.  

 

            Imagem 3 – Reunião de alinhamento 04.07      Imagem 4 – Formação para plantonistas 31.07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imag

em 3:  Acervo do PET Popular- Reunião de alinhamento entre plantonistas e coordenação da LINDI no dia 04.07 

. Imagem 4: Acervo do PET Popular- formação no laboratório de informática com os plantonistas no dia 31.07   

No mês de agosto os estudantes da LINDI foram separados em grupos baseados nas 

habilidades. Conforme a seguinte classificação: Lilás: avaliações mostram falta de 

familiaridade com as TICs; Laranja: avaliações mostram nível iniciante de letramento 

digital/TICs; Verde: avaliações mostram nível básico de letramento digital//TICs; Azul: 

avaliações mostram nível intermediário de letramento digital//TICs. 

 

   Imagem 5 – Reunião de alinhamento 05.08               Imagem 6 – Formação para plantonistas 06.08 

 
Imagem 5: Acervo do PET Popular- Encontro do plantão realizado no dia 05.08.24 .  

Imagem 6: Acervo do PET Popular- Encontro do plantão realizado no dia 06.08.24 .  

Após três meses de encontros e plantões, nos vemos no presente momento realizando a 

conclusão de mais um formulário com o intuito de colher as experiências vividas e tirar 

encaminhamentos de melhoria e alinhamento para continuar a desenvolver os encontros da 

melhor maneira possível para todos os envolvidos. Considerando  o tempo de aprendizado dos 

estudantes e as estratégias de como realizar os estudos para os encontros futuros que se darão 

ao longo dos próximos semestres.  

 

 

4. CONCLUSÕES 

A aproximação entre petianos e os estudantes da LINDI tem possibilitado o 

envolvimento coletivo de todo o grupo PET, reunindo as três frentes (que atuam em diferentes 



 

 

territórios), numa mesma ação e objetivo. A interculturalidade desenvolvida nessas vivências 

traz para a prática todo o conhecimento que o PET Educação Popular vem estudando nos 

encontros de formação que tem como referencial diversos autores que falam sobre o tema. É 

poder vivenciar a teoria na prática, entendendo os grandes desafios e pensar numa construção 

coletiva para superá-los. A colaboração com a LINDI está apenas no início e sua continuidade 

está sendo pensada para se manter até 2025, quando a primeira turma da LINDI concluir o 

primeiro ano de graduação e ter atingido um conhecimento satisfatório para que eles mesmo 

sigam como plantonistas para as próximas turmas futuras. E a colaboração entre PET 

Educação Popular estará à disposição para outros apoios que forem necessários.   
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